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EXPEDIENTE

NOTAS

Leilão Leite Oeste

Bananicultura Abapa apoia mais 
uma edição do Dia 
Nacional de Coleta de 
Alimentos

Presidente da Abapa integra comitiva para 
vender algodão brasileiro na Turquia e na China

Cobrança pelo
uso da Água

Associativismo 

Com um setor leiteiro que produz anualmen-
te 858 milhões de litros de leite, dos quais 77,3 
milhões só na região Oeste, a Bahia ganha cada 
vez mais força e representatividade no cenário 
nacional, consolidando-se como o maior produ-
tor de leite do Nordeste. Essa posição foi come-
morada durante o 1º Leilão Leite Oeste, evento 
que, durante dois dias (21 e 22 de novembro), re-
uniu produtores rurais, técnicos, pesquisadores 
e entidades do agronegócio de vários estados da 
Federação para discutir os rumos da bovinocul-
tura leiteira no Oeste da Bahia.

Barreiras sediou, no último dia 20 de novem-
bro, o I Fórum Baiano sobre o mercado da bana-
na, fruta a qual a Bahia ostenta o título de maior 
produtor nacional. A Fazenda Modelo Paulo Mi-
zote, localizada no Perímetro Irrigado Barreiras 
Norte, um dos polos produtivos de banana da 
região, foi palco para as discussões que pauta-
ram o evento realizado pela Aiba e pelo SPRB. 
Na programação, palestras e mesas redondas 
sobre o panorama atual do mercado, as tendên-
cias e oportunidades e o cenário futuro que os 
produtores irão se deparar.

A Abapa apoiou no mês de novembro 
a 13ª edição do Dia Nacional da Coleta de 
Alimentos quando voluntários se mobili-
zaram em todos o País para arrecadar ali-
mentos. Foram arrecadados em todo Brasil 
cerca de 199 toneladas de alimentos A ação 
de solidariedade foi realizada em 57 cida-
des. Ao acreditar na importância da ação, 
o presidente da Abapa, Júlio Busato, 
afirma que mais uma vez a entidade dos 
produtores rurais está colaborando com 
a campanha destinada a ajudar aqueles 
que estão em situação de vulnerabilida-
de social. “Esta é mais uma ação apoia-
da pelos produtores rurais, por meio da 
Abapa, que tem o viés de responsabilida-
de social consolidado por meio do apoio 
às entidades sociais de toda a região por 
meio do Fundesis”, afirma. A Campanha 
é promovida pela Companhia das Obras 
(CDO), organização não governamental 
que iniciou o Dia da Coleta Nacional de 
Alimentos no Brasil há treze anos, e arti-
culada em Barreiras pela Diocese de Bar-
reiras e demais parceiros.

O presidente da Abapa, Júlio Busato, in-
tegrou a comitiva brasileira que viajou para 
Turquia e para a China durante a Missão 
Vendedores 2018, uma iniciativa da Asso-
ciação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa), que levou em outubro os cotoni-
cultores nacionais para dialogar com o mer-
cado comprador e apresentar o desempe-
nho da atividade no Brasil. Na última safra 
2018/2019, a produção de algodão nacional 
foi estimada em 2,5 milhões de toneladas de 
pluma, das quais, de 1,6 a 1,7 milhão de tone-
ladas devem seguir para o mercado externo. 

Em mensagem aos cotonicultores baia-
nos, Busato afirmou que o algodão brasi-
leiro tem uma boa aceitação internacional 
com o cumprimento das exigências interna-
cionais no que se refere a qualidade da fibra, 
garantida por meio dos centro de análise de 
fibras, e a adoção de critérios de susten-
tabilidade por meio do Algodão Brasileiro 
Responsável (ABR) que atua com o selo do 
Better Cotton Iniciative (BCI). “Conversamos 
com mais de 100 indústrias e está surgindo 
uma boa oportunidade para o algodão bra-
sileiro por causa da guerra comercial entre 
os Estados Unidos e a China”.

Integrantes do Comitê da Bacia Hidrográ-
fica do Rio São Francisco se reuniram, no iní-
cio do mês, com o Ministro do Meio Ambien-
te, Edson Duarte. Na ocasião, o agronegócio 
do oeste baiano esteve representado pelo 
diretor de Águas e Irrigação da Aiba, Cisino 
Lopes. Entre os temas que entraram na pau-
ta do encontro estava a possibilidade de es-
calonamento da cobrança pelo uso da água 
do Rio São Francisco, proposta já aprovada 
pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos. 
Ao final da conversa, o Ministro garantiu que 
irá levar ao presidente do CBHSF para tentar 
uma nova negociação.

Associativismo, Cooperativismo e Sindicalis-
mo – As organizações sociais e a gestão do agro-
negócio. Este foi o tema do Workshop realizado 
no dia 10 de novembro, no auditório do Sindi-
cato dos Produtores Rurais de Luís Eduardo 
Magalhães – SPRLEM, com a participação das 
entidades de classe da região oeste da Bahia. Na 
ocasião, o produtor rural Odacil Ranzi represen-
tou a Aiba e apresentou as ações da Associação 
nas áreas ambiental, fitossanitária, social e de in-
fraestrutura. O evento faz parte da carga horá-
ria do curso de Técnico do Agronegócio 2018.1.
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CANDIDO HIDEOMI UEMURA
MAXIMINO JOSE MINGORI
PAULO CEZAR KRAUSPENHAR
RENATE TUMELERO BUSATO
ALFREDO JANKE
AURI FRANCISCO NEVES BRUM
FRANCISCO XAVIER BURG
JOAO ANTONIO GORGEN
ODACIL RANZI
ROQUE AFONSO STRIEDER
MEIRI TAKAHASHI UEMURA
TEOFILO BOIKO
EDIVAN ANTONIO ZAVARISI
FABRICIO BERNARDI
JOHN DANIEL CARROLL
MARCOS AUDIR MAGARINOS
ANTONIO GRESPAN
MILTON AKIO IDE
JOAO VITOR DENARDIN
SILVIA MANO SHIMOHIRA
KIOSHI HOSHINO
MARIA FRANCISQUINI MANFRON
MATHEUS PUPPO KLIEMANN
MOISES ALMEIDA SCHMIDT
ARNALDO MAGARINOS JUNIOR
NILO DELLA SENTA
WILLIAN SEIJI MIZOTE
ANDRE GUSTAVO P. DE CARVALHO
ALEX ANDER M. C. DE ALCKMIN
CLACI GORETE MALACARNE KUHN
LEONILDO INACIO MARCHALL HENDGES
CASSIANO ANTONIO CAUS
CRISTIANO PAULS
FLAVIO SILVA VIEIRA GONÇALVES
MARCIA FRANCIOSI CERVIERI BUSATO
SEVERINO GIARETTON
ELIA MACHADO HOLNIK
ANILDO ERNO WINTER
CARLOS WINTER
ALEXANDRE SIMAO SCHWINGEL
ANTONIO MARTINS MARINGONI
APARECIDO JAIME NEGRI
CLOVIS CEOLIN
GILBERTO LEANDRO MAGERL
OSVALDO HANISCH
PAULO ROBERTO MAGERL
ALBERTO QUESINSKI
DOUGLAS ORTH
MESSALA LEMOS
SILVANA TRUFFA DE C. BERLATTO
LUIZ FELIPE DA F. PARANHOS FERREIRA
LUIZ CARLOS WAMMES
GUIOMAR DE SOUZA
KLEBER SOSNOSKI
ANIVIO ARMANDO TIMM
SELMO JOSE CERRATO
ELTON WALKER
ILTON WALKER
TALITA RATHKE ZANINI
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Inaugurado o Complexo de 
Alimentos da Fazenda Modelo
Uma parceria bem sucedida entre o 

Instituto Aiba (Iaiba), a Fundação 
Banco do Brasil e a Universidade 
Federal do Oeste da Bahia (Ufob) 

resultou na construção do Complexo de Pes-
quisa e Processamento de Alimentos do Oes-
te da Bahia (Cozinha Industrial), instalado na 
Fazenda Modelo Paulo Mizote, no Projeto de 
Irrigação Barreiras Norte, em Barreiras. No 
dia 9 de novembro foi a inauguração oficial 
do espaço, que, desde fevereiro, já é utilizado 
pelos alunos do curso de Nutrição da Ufob.

Além da cozinha industrial, o Complexo 
está equipado com um laboratório que per-
mite o desenvolvimento de pesquisas e as 
atividades acadêmicas. “Nós temos propos-
tas agregadoras para região, estamos traba-
lhando todos juntos para entregar profissio-
nais para uma região que ainda tem muito 
potencial para ser explorada”, avalia a pró-
-reitora da Ufob, Adriana Migliorini.

O Complexo de Pesquisa e Processamento 
de Alimentos começou a ganhar forma em 
maio de 2017, quando foi assinado um conve-
nio entre o Instituto Aiba, que cedeu o espa-
ço físico, e a Fundação Banco do Brasil, que 

disponibilizou cerca de R$ 245 mil reais para 
a construção do empreendimento. A libera-
ção do recurso se deu por intermédio do Pro-
jeto de Inclusão Social Produtiva da Funda-
ção Banco do Brasil, em edital, lançado para 
todo o Brasil em março daquele mesmo ano. 
“Tenho muito orgulho de trabalhar em uma 

INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL

empresa que exerce uma parte social tão 
importante assim. Participei desse projeto 
desde do início, e acompanhar de perto essa 
concretização é muito gratificante”, conta a 
gerente do Banco do Brasil, Natalia Parente.

O presidente do Sindicato dos Produto-
res Rurais de Barreiras, Moisés Schmidt, 
explica que a parceria também beneficia os 
alunos do Programa Jovem Aprendiz Rural, 
pois “acoplado à Cozinha Industrial está o 
refeitório com capacidade para atender a 
todos os alunos”, destacou.

O vice-presidente da Aiba, Luiz Pradella, 
reforçou que para a construção da cozinha 
foi preciso a união de várias instituições. “A 
Fundação do Banco Brasil é muito impor-
tante para construção do Complexo, mas 
não podemos deixar de destacar a parceria 
existe entre Aiba, Abapa, Ufob, SPRB, Apro-
ban, Fundeagro e todos os produtores que 
contribuíram para tornar esse momento 
em realidade, a exemplo do produtor Valter 
Gatto, que contribuiu até com o transporte 
dos equipamentos”, observou.

Representante da Seagri visita a Fazenda Modelo

R eferência na formação de jovens 
aprendizes na área rural, a Fa-
zenda Modelo Paulo Mizote tem 
atraído os olhares de empresas 

privadas e também de órgãos públicos. 
Recentemente, as instalações, situadas no 
Projeto Irrigado Barreiras Norte, recebeu 
a visita da representante da Secretaria 
Estadual da Agricultura (Seagri), Jucimara 
Rodrigues, com vistas a conhecer a me-
todologia de ensino aplicada no local, de 
onde sairão futuros profissionais da área 
agrícola, a exemplo de monitores.

“Estou admirada com o que vi. Não tinha 
conhecimento deste trabalho tão bonito 
e importante, realizado de forma gratui-
ta. Aliás, em vez de pagar para estudar, os 
alunos ganham por isso. E o maior ganho é 
entrar estudante e sair profissional apto a 
trabalhar em qualquer empresa rural. É um 

modelo que deve ser multiplicado em todo 
o Estado, pois tem dado muito certo. Prova 
disso é o grau de satisfação dos alunos”, diz.

A Fazenda Modelo é um ambiente de 
aprendizagem controlado, estruturado 
com salas de aula, laboratório, campo 
experimental (para aulas práticas) e cozi-
nha, onde também são realizados os expe-
rimentos das aulas do curso de Nutrição 
da Universidade Federal do Oeste (Ufob). 
Lá também se produz insumos biológicos 
para o controle de pragas, a exemplo do 
bicudo e da helicoverpa.

O Programa Jovem Aprendiz na Área Rural 
é uma iniciativa do Instituto Aiba em parce-
ria com o Sindicato dos Produtores Rurais de 
Barreiras (SPRB) /Sistema Senar/Faeb e de-
sempenha um relevante papel social e eco-
nômico para a região, pois capacita jovens e 
os inserem no mercado de trabalho.

Estou admirada com 
o que vi. Não tinha 

conhecimento deste 
trabalho tão bonito e 
importante, realizado 

de forma gratuita"

Jucimara Rodrigues,
representante da Secretaria Estadual da 

Agricultura (Seagri).
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Aiba oferece cursos de 
Classificação de Grãos aos Jovens 
Aprendizes da Fazenda Modelo
P assando o período da colheita, 

chega a vez de comercializar os 
grãos produzidos. Pensando nis-
so, foi oferecido aos alunos do 

Programa Jovem Aprendiz Rural, da Fa-
zenda Modelo Paulo Mizote, em Barreiras, 
o curso extracurricular de classificação 
de grãos. Com duração de quatro dias, a 
formação é totalmente prática e tem foco 
nos grãos de soja e milho. O objetivo é 
fornecer aos participantes o conhecimen-

to técnico necessário para auxiliá-los no 
momento da comercialização da safra, 
tornando-os avaliadores.

O curso é ministrado pelo engenheiro 
agrônomo da Aiba e classificador oficial 
homologado pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Vini-
cius Sampaio. “Com o conhecimento, eles 
poderão certificar ou discordar desse diag-
nóstico, podendo definir preço e valorizar o 
produto na hora da venda”, explicou.

O Jovem Aprendiz Mauro Serpa conta 
que não acreditava que pudesse fazer um 
curso tão específico. “Pensei que nunca 
teria acesso a esse universo, pois achava 
que fosse algo muito caro, realizado com 
equipamentos específicos, mas vejo que 
o resultado exige mais de nós, da nossa 
percepção do que dos aparelhos em si. O 
curso é muito bom, requer atenção e prá-
tica. Sem falar que é mais um pontinho 
positivo no currículo”, avalia.

CAPACITAÇÃO CAPACITAÇÃO

Pequenos agricultores baianos aprendem 
técnicas de aproveitamento integral de frutas 
e geram renda familiar

Após cinco meses de formação 
teórica e prática, pequenos agri-
cultores do Perímetro Irrigado 
Barreiras Norte receberam a 

certificação do Curso de Processamento 
de Alimentos. Os quase 60 produtores da 
agricultura familiar estão aptos a manusear 
os produtos e transformá-los em derivados 
saborosos e nutritivos que podem ser co-
mercializados, gerando uma renda extra às 
famílias. O curso tem o objetivo de agregar 
valor à produção local, evitando o desperdí-
cio e transformando o descarte em fonte de 
alimento e de sustento.

As atividades foram realizadas no Com-
plexo de Pesquisa e Processamento de 
Alimentos (Cozinha Industrial) na Fazenda 

Modelo Paulo Mizote, proporcionadas pela 
parceria entre o Instituto Aiba (Iaiba), a Uni-
versidade Federal do Oeste da Bahia (Ufob) 
e a Fundação Banco do Brasil.

Na sala de aula ou no “laboratório culi-
nário”, os alunos aprenderam a processar 
frutas e aproveitar cascas, polpas e até se-
mentes. O que antes ia para o lixo agora se 
transforma em doces, biomassas e outras 
delícias, através das técnicas de aproveita-
mento integral dos alimentos.

Joilda dos Santos participou do curso e 
conta que os ensinamentos foram essen-
ciais para ajudá-la a criar sua própria recei-
ta. “Hoje eu faço doces, bolos e brigadeiro à 
base da biomassa de banana. Com o curso 
eu pude aperfeiçoar a técnica e as adapta-

ções nas receitas foram bem aceitas pelos 
meus clientes. O número de encomendas 
aumentou expressivamente e agora esta se 
tornou a minha principal atividade”, conta.

Para um dos idealizadores do projeto, o 
professor de nutrição da Ufob Marcos Vi-
dal, o resultado foi bem satisfatório. “É mui-
to gratificante saber que de alguma forma 
contribuímos para que esses produtores 
expandissem seus conhecimentos e sua for-
ma de trabalhar. Agora eles podem comer-
cializar a matéria-prima, no caso as frutas 
produzidas aqui, e também os derivados, 
ampliando a margem de lucro. Já sabemos 
que tem produtos feitos por eles que estão 
sendo comercializados no mercado local e 
até em outras regiões”, pontuou.
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Abapa recebe consultoria em projetos 
para incrementam o desenvolvimento 
da cotonicultura na Bahia

N o início de novembro, o Instituto 
Brasileiro do Algodão (IBA) fina-
lizou o trabalho de consultoria 
técnica desenvolvida durante 

quatro dias junto aos coordenadores dos 
projetos desenvolvidos pela Abapa para 
promover o desenvolvimento da cotonicul-
tura baiana. O diretor do IBA, Gustavo Pra-
do, e a consultora Camila Cirillo focaram 
nos indicadores de resultados dos projetos 
dentro dos quatro eixos debatidos durante 
o Workshop de Projetos do IBA, realizado 
em maio de 2018, em Brasília (DF): Sus-
tentabilidade, Capacitação e Treinamento, 
Qualidade de Fibra e Controle de Pragas. 

Nos dois primeiros dias, os consultores 

do IBA, Adilson Santos, Jorge Toledo e Ri-
cardo Santos analisaram, junto à equipe 
técnica da Abapa, a estruturação e matriz 
de projetos que deverão ter financiamen-
to renovado pelo IBA para o próximo ano, 
a exemplo do Fortalecimento Institucional 
e Patrulha Mecanizada. Para a analista de 
projetos da Abapa, Marília Ribeiro, estes 
encontros junto aos consultores do IBA 
são fundamentais para o estreitamento 
do relacionamento e troca de experiência. 
“A vinda dos consultores do IBA em inter-
locução com os coordenadores dos proje-
tos conduzidos pela Abapa garante maior 
assertividade na condução e prestação de 
contas o que facilita nas renovações dos 

projetos”, afirma. 
Também foram foco da consultoria, com 

a estruturação dos projetos para a reno-
vação do financiamento pelo IBA, o Cen-
tro Ambiental, realizado em parceria com 
a Associação de Agricultores e Irrigantes 
da Bahia (AIBA), e os projetos de Adoção 
de Novas Cultivares e de Manejo de Nema-
tóides, ambos em parceria com a Funda-
ção Bahia. Os projetos desenvolvidos pela 
Abapa, com o apoio do IBA, estão inseridos 
dentro dos seis programas institucionais: 
Centro de Análise de Fibra, Centro de Trei-
namento Parceiros da Tecnologia, Fitossa-
nitário, Fortalecimento Institucional, Pa-
trulha Mecanizada e Sustentabilidade.

CAPACITAÇÃOCAPACITAÇÃO

Abapa e Senai promovem aula inaugural do curso
técnico de eletromecânica em Luís Eduardo Magalhães

Abapa leva mais um curso para os 
moradores de Cocos, no oeste da Bahia 

Em outubro, a Abapa promoveu, em Luís Eduardo Magalhães, a aula 
inaugural do Curso Técnico em Eletromecânica, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai). Atividade liga-
da ao Centro de Treinamento Parceiros da Tecnologia, o curso terá 

carga horária de 1200 horas/aula na modalidade de Educação à Distância 
(EAD), e tem previsão de contar com cerca de 30 estudantes inscritos, sen-
do, em sua maioria, profissionais das propriedades rurais ou indústrias de 
beneficiamento ligadas ao setor agrícola do oeste da Bahia. 

Os concluintes do curso, ao final dos dois anos de curso, estarão treina-
dos a inspecionar equipamentos de soldagem, manutenção de máquinas e 
equipamentos e desenvolvimento de projetos industriais. Ao representar 
a diretoria da Abapa na aula inaugural, Paulo Schmidt, explica que a capa-
citação é uma dos pilares centrais das atividades desenvolvidas pelos pro-
dutores rurais baianos, por meio do Centro de Treinamento Parceiros da 
Tecnologia da Abapa. “Tenho certeza que ao final do curso, os participantes 
trarão um diferencial ao mercado de trabalho possibilitando trazer novas 
soluções e agregar o conhecimento contribuindo para o crescimento deles 
como profissionais, mas também para as fazendas ou indústrias onde eles 
estão trabalhando”, afirma.

Depois do curso de Tratorista Agrícola, a Abapa 
levou por meio do Centro de Treinamento Par-
ceiros da Tecnologia no início de novembro ao 
município de Cocos, no oeste da Bahia. Por meio 

da Unidade Móvel de Inclusão Digital e em parceria com o 
Serviço Social da Indústria (Sesi), foi realizado um curso 
de cinco dias com a formação de duas turmas do curso de 
Informática Básica para os moradores do município. 

A estudante Jeysla Soares, 27, parabeniza a Abapa ao 
levar profissionais capacitados para ministrar o curso tão 
importante para conquistar uma vaga no mercado de tra-
balho. “Ter o domínio de informática é essencial nos dias 
de hoje para conseguir se inserir no mercado de trabalho”. 
Já a coordenadora do Serviço Nacional de Empregos (Sine) 
de Cocos, Samara Marques, reforça que o curso de infor-
mática foi uma “incrível oportunidade de capacitação para 
os trabalhadores da cidade. 
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Aviação agrícola incrementa 
produtividade com segurança no campo

Com o início da safra agrícola 
2018/2019, mais uma vez os agri-
cultores se preparam para garantir 
a produtividade com segurança no 

campo. Dentre as atividades que garantem 
o suporte para a agricultura baiana, o setor 
da aviação agrícola é um dos principais fo-
mentadores para o desenvolvimento tecno-
lógico, principalmente no combate e defesa 
de pragas, a exemplo da ferrugem da soja 
e o bicudo do algodoeiro. O Brasil tem a se-
gunda maior e uma das mais eficientes avia-
ções agrícolas do mundo. Segundo a Agência 
Nacional de Aviação Agrícola (ANAC), que 
fiscaliza e monitora o setor, são mais de 2 
mil aviões agrícolas no País, 240 empresas 
aeroagrícolas e 548 operadores privados, 
disponíveis para contribuir com a agricultura 
de forma mais eficiente como a semeadura e 
aplicação de fertilizantes, trato de florestas, 
combate a incêndios florestais, povoamento 
de rios e lagos.

Ao contrário do comumente se pensa, a 
aplicação de defensivos pelas aeronaves é 
ainda mais seguro para o meio ambiente e 
para os colaboradores envolvidos, diante 
da regulação e legislação específicas, cuja 
operação é fiscalizada por pelo menos cin-
co órgãos, como o Ministério da Agricultura, 
ANAC, IBAMA, secretarias estaduais e pre-

feituras, além de Ministério Público, CREA e 
outras instituições. Diante de toda a fiscali-
zação, o presidente do Sindicato Nacional 
das Empresas de Aviação Agrícola (Sindag), 
Júlio Augusto Kampf, reforça sobre a segu-
rança de todo o processo e que há muitos 
mitos que envolvem principalmente a apli-
cação de defensivos agrícolas no campo. 

Além do fato de não se ter ninguém no 
campo no momento da aplicação, Kampf 
explica que é preenchido um relatório com 
informações profissionais, produto, condi-
ções meteorológicas, mapa com a localiza-
ção da área aplicada e como foi o sobrevoo, 
sendo enviado mensalmente para o contro-
le aos órgãos de fiscalização. “Não há como 
ocorrer o uso indiscriminado de defensivos 
na aviação agrícola. É uma ferramenta com-
plexa de operação e bastante controlada e 
regulada. É um processo seguro e sem ris-
cos de contaminação entre os envolvidos e 
do próprio alimento, é o que aponta os re-
latórios da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), afirma.

Combate a pragas e estímulo
à economia 
O presidente da Abapa, Júlio Busato, ex-

plica que o uso de aeronaves tem sido o 
principal diferencial no combate das pragas 

e doenças, a exemplo do bicudo do algo-
doeiro, por conta da eficiência, velocidade e 
segurança no suporte na aplicação dos de-
fensivos agrícolas nas lavouras. “Sem o uso 
das aeronaves, precisaríamos utilizar uma 
quantidade muito maior de defensivos e com 
uma exposição mais prolongada do produto 
na lavoura. A depender do tamanho da área 
cultivada, a aplicação área tem o custo x be-
nefício bem melhor do que a terrestre, o que 
seria necessário uma quantidade maior de 
aplicações e com menos eficiência no cam-
po”, afirma. Ainda segundo Busato, este é 
um processo seguro que minimiza o impacto 
para o meio ambiente e o risco a segurança 
dos colaboradores.

Há 13 anos atuando na manutenção de ae-
ronaves no oeste da Bahia, o sócio-proprie-
tário da ABA Manutenção de Aeronaves, Ru-
ddigger Alves da Silva, reforça a importância 
da aviação agrícola para o desenvolvimento 
econômico e social. “Hoje, cerca de 200 pes-
soas ligadas à empresa estão direta e indi-
retamente vinculados ao setor de aviação 
agrícola na região. Antes, os serviços de ma-
nutenção eram realizados em outras cidades, 
como Salvador e Goiânia. Ao longo de todo 
este tempo, estamos formando mecânicos 
da própria região, que vem se capacitando 
e se adequando aos rigorosos protocolos da 
aviação civil no Brasil, principalmente quan-
do se trata em uso para aplicação de defen-
sivos nas lavouras”, afirma ele, que acredita 
no desenvolvimento da agricultura da região 
para aumentar os postos de trabalhos qua-
lificados e a renda para o oeste da Bahia.

FITOSSANIDADEFITOSSANIDADE

Abapa orienta produtores baianos na prevenção 
do bicudo para a próxima safra de algodão

A inda antes de iniciado o plantio 
da nova safra de algodão, o pro-
grama fitossanitário da Abapa 
promoveu dois encontros com o 

objetivo de orientar e debater ações es-
tratégicas para a prevenção e combate a 
pragas e doenças nas lavouras de algodão 
da safra 2018/2019 no oeste da Bahia. Os 
eventos reuniram produtores, gerentes e 
técnicos de fazendas dos núcleos do Alto 
Horizonte, Estrada do Café e Anel da Soja. 
Na oportunidade, foram reforçadas a ado-
ção de medidas que visam monitorar a 

situação atual de capturas de bicudo do 
algodoeiro, manejo de áreas de soja ro-
tacionadas, além de estratégias para eli-
minar plantas voluntárias às margens de 
estradas vicinais e rodovias próximos ao 
núcleos. Na oportunidade, os técnicos da 
Aiba também orientaram sobre a preven-
ção e combate a doenças da soja. 

O coordenador do programa fitossanitário 
da Abapa, Antônio Carlos Araújo, acredita 
que estes encontros são fundamentais para 
garantir uma mobilização dos produtores 
para a adoção de medidas comuns visando 

o aumento da produtividade e a redução de 
perdas na próxima safra 2018/2019. Para ga-
rantir o crescimento da produção de algodão 
na Bahia, o presidente da Abapa, Júlio Busa-
to, acredita que o uso das estratégias para 
prevenir e combater pragas como o bicudo 
tem sido fundamentais para reduzir a quan-
tidade de aplicações e os custos, garantindo 
também maior produtividade e qualidade da 
fibra. A Abapa prevê crescimento de 24,9% 
de área plantada na próxima safra de algo-
dão na Bahia, que deve se manter como o 
segundo maior produtor da fibra no Brasil.
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Produtores rurais e pesquisadores vão à 
Brasília em busca de apoio para a pesqui-
sa do potencial hídrico do Oeste baiano.

O projeto que estuda o potencial 
hídrico do Oeste da Bahia pode ganhar o re-
forço da Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM). Uma reunião recente entre 
representantes da Aiba, Abapa e da Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV) discutiu, em 
Brasília, a consolidação da parceria com o ór-
gão federal. A ideia é que a CPRM possa dar 
apoio no âmbito geológico e hidrológico ao 
estudo dos recursos hídricos subterrâneos, 
superficiais e do uso solo, cujo objetivo é pro-
piciar condições para expansão sustentável 
da agricultura irrigada do oeste da Bahia.

O encontro aconteceu no último dia 30 de 
outubro, na sede da CPRM. O grupo formado 
por representantes da Aiba, Abapa e e UFV foi 
recebido pelo presidente da Companhia, Este-
ves Pedro Colnago, e pelo seu assessor, Paulo 
Romano. Após ampla discussão do projeto, o 
presidente da CPRM agendou uma vista à re-
gião Oeste, ainda para este mês de novembro, 
quando deverá ser assinado, na sede da Aiba/
Abapa, em Barreiras, o convênio de apoio ao 
desenvolvimento dos trabalhos científicos, 
celebrado entre a CPRM e a UFV.

O estudo também foi discutido com técnicos 
e pesquisadores da Agência Nacional de Águas 
(ANA). O encontro, conduzido pelo superinten-
dente Rodrigo Flexa, culminou na apresentação 
do projeto, pelo professor Everardo Mantovani, 
que falou sobre a motivação, objetivos e o an-
damento da pesquisa, que conta com o envolvi-
mento direto do governo da Bahia, em especial 
as secretarias de Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Recursos Hídricos e Agricultura. O docente des-

tacou a importância de poder contar com informa-
ções e o apoio da ANA e CPRM. “Este é um projeto 
de grande relevância, por isso engloba a participa-
ção de especialistas de áreas distintas, órgãos regu-
ladores e usuários (irrigantes), ou seja, um projeto 
multisetorial que pode resultar no aperfeiçoamento 
dos mecanismos de regulação”, defendeu.

Já os professores Gerson Cardoso (UFRJ) 
e Eduardo Marques e Fernando Pruski (UFV) 
apresentaram os trabalhos desenvolvidos e os 
principais resultados do estudo de disponibili-
dade de água do aquífero Urucuia e dos rios da 
região. O também professor e pesquisador da 
UFV, Aziz Galvão, que integra a equipe da pes-
quisa, ao falar sobre o uso do solo, antecipou 
que um dos produtos do projeto é uma plata-
forma para Inteligência Territorial, que está ali-
nhada a um sistema de gestão integrada e inte-
ligente dos recursos hídricos.

Órgãos federais
de olho no potencial 
hídrico da Bahia

Este é um projeto de 
grande relevância, 
por isso engloba 
a participação de 

especialistas de áreas 
distintas, órgãos 

reguladores e usuários"

Everardo Mantovani, professor.

INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL
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Realizado lançamento aéreo
de sementes de ipê em Barreiras
Em mais uma ação prática de respon-

sabilidade socioambiental, os pro-
dutores rurais, por meio da Abapa 
apoiaram, no início de novembro, o 

lançamento aéreo de sementes de ipê em 
Barreiras.  A área escolhida foi a vegeta-
ção nativa no entorno da pista da ABA, de 
onde partiu a aeronave que realizou a ação, 
que também contou com a participação de 
membros da sociedade civil e da própria 
ABA. Este é o primeiro lançamento aéreo de 
sementes nativas pela Abapa, que também 
vem apoiando junto às secretarias de meio 
ambiente, a entrega de árvores nativas em 

parceira com a SLC Agrícola e com o projeto 
de recuperação e proteção de nascentes de 
rios do oeste da Bahia.

O médico Pedro Mendes representou a 
sociedade civil e participou diretamente da 
ação ao integrar o vôo para espalhar as se-
mentes. “É uma ação que venho aguardando 
há 15 anos e que vai contribuir com o meio 
ambiente e para embelezar ainda mais a 
nossa cidade”, afirma. Para o proprietário da 
ABA Manutenção de Aeronaves, Ruddigger 
Alves da Silva, esta é uma importante que 
faz a diferença e se perpetua para as futuras 
gerações. “É a demonstração que as aerona-

ves têm vários usos, como apoiar no comba-
te a incêndios, uso na agricultura, e também 
para o plantio de sementes nativas”, afirma.

O presidente da Abapa, Júlio Busato, expli-
ca que o lançamento das sementes foi reali-
zado no início do período chuvoso para ga-
rantir que a maior quantidade de sementes 
possa prosperar. “Não há melhor momento 
do que jogar as sementes neste momen-
to que simboliza também a nossa vontade, 
como agricultores, com o início da safra agrí-
cola de crescimento e de prosperidade com 
geração de renda e emprego para toda a po-
pulação”, afirma.

Produtores rurais do oeste da Bahia 
financiam ampliação da APAE, em LEM

C onceber um novo ser é uma das 
maiores dádivas da vida, muitos 
pais recebem uma missão ain-
da mais especial quando o fru-

to de sua continuidade chega ao mundo 
com alguma particularidade excepcional. 
Para oferecer assistência às pessoas com 
deficiência intelectual e múltipla, a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Luís Eduardo Magalhães (APAE-LEM) 
trabalhou arduamente para construir o 
prédio da Escola Especial Renascendo no 
Saber. Os produtores rurais da região não 
foram indiferentes a essa luta e contri-
buíram para que a entidade ofertasse um 
serviço ainda melhor ao seu público. A ca-
tegoria ajudou a financiar a obra, por meio 
de doações ao Fundo para o Desenvolvi-
mento Integrado e Sustentável da Bahia 
(Fundesis). A inauguração do novo espaço 
ocorreu no final do mês passado.

Representando o presidente da Aiba, 

Celestino Zanella, o produtor rural Oda-
cil Ranzi, que por alguns anos fez parte 
da equipe da APAE de Barreiras, falou do 
quão importante é a contribuição que o 
produtor rural destina ao Fundesis. “É mui-
to apaixonante, é um trabalho de muita 
luta, mas com gratificação inexplicável. O 
Fundesis é fruto de uma parceria entre a 
Aiba e o BNB. Talvez esta seja a iniciativa 
social mais acertada, pois conseguimos ver 
os resultados. Esse é um Fundo espontâ-
neo dos agricultores, que ao fazerem o fi-
nanciamento da safra junto ao banco doam 
uma quantia para esse tipo de ação. Cada 
um mediante seu coração e sua condição. O 
importante não é o valor atribuído, mas em 
que ele é convertido: na transformação da 
nossa sociedade”, ressalta.

Esta é a quarta vez que a instituição é be-
neficiada com as doações do Fundesis. Só 
no ano passado, o Fundo liberou R$ 22 mil 
para o acabamento da construção do pré-

dio. Cerca 190 crianças já são atendidas no 
local. Com a ampliação, poderá abrir mais 
50 vagas. “Entregamos à sociedade de Luís 
Eduardo esta bela obra que proporcionará 
condições dignas aos portadores de neces-
sidades especiais, seus familiares e profis-
sionais que aqui trabalham. A APAE-LEM 
não é lugar de coitadinhos, mas de seres 
humanos que merecem ser tratados com 
dignidade e com todo amor”, declarou o 
presidente da instituição, Ronei Pereira.

Além do acompanhamento pedagógico e de 
capacitação profissional, a Associação também 
atende pessoas nas áreas clínica de fonoaudio-
logia, psicologia, neurologia e fisioterapia.

Neste ano, o Fundesis vai destinar R$ 1,2 
milhão para financiar novos projetos so-
ciais da região oeste da Bahia. O gerente 
da agência do BNB em Luís Eduardo Maga-
lhães, Romildo Nascimento, chamou aten-
ção para o destino correto de cada centa-
vo. “Os recursos chegam a quem precisa, 
para fazer o que de fato foi previsto, que é 
transformar vidas. E é por isso que agrade-
cemos a cada um dos produtores rurais que 
ao longo desses 11 anos vem contribuindo 
para sucesso dessa parceria”, disse.

RESPONSABILIDADE SOCIAL MEIO AMBIENTE
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SOU DE ALGODÃO

Abapa recebe doação de simulador, pá 
carregadeira e computadores para reforçar 
atividades para Centro de Treinamentos

AAbapa, por meio do Centro de 
Treinamento Parceiros da Tec-
nologia, recebeu nos meses de 
outubro e novembro a doação 

de novos equipamentos para garantir o 
reforço em suas atividades de capacita-
ção dos profissionais da cadeia produtiva 
do algodão no Oeste da Bahia. Focada no 
capacitação para os operadores de equi-
pamentos, a Veneza Equipamentos/John 
Deere entregou um moderno simulador e 
um pá-carregadeira que vai auxiliar os par-
ticipantes na parte prática dos cursos de 
operadores deste tipo de equipamento. A 
doação foi realizada pelo gerente de peças, 
Severino Fêlix, e pela consultora estratégi-
ca de negócios, Helenice Silva dos Santos.

Já a Agrosul Máquinas/John Deere rea-
lizou a cessão de 12 computadores que já 
vem sendo utilizados pelos participantes 
dos cursos sediados no Centro de Treina-
mento. A doação foi entregue pelo dire-

tor-geral da Agrosul/John Deere, Olmiro 
Flores, e o coordenador regional da Jonh 
Deere, Tiago Oliveira. Ao participar das so-
lenidades de entrega, o diretor executivo 
da Abapa, Lidervan Morais, explica que es-

tes equipamentos vão garantir uma melhor 
qualificação prática dos profissionais que 
já atuam dentro das fazendas e no setor 
agrícola da região. 

“Existe uma preocupação social muito 
grande inserida no trabalho desenvolvido 
no Centro de Treinamento e estes inves-
timentos em capacitação se revertem em 
mais produtividade, segurança e bem estar 
para quem trabalha no campo e nos escri-
tórios das fazendas”, afirma Morais. Com 
sede em Luís Eduardo Magalhães, o Cen-
tro oferece infraestrutura com modernos 
laboratórios e salas de aulas para cursos e 
treinamentos de curta e longa duração aos 
profissionais em todo o Oeste da Bahia. O 
Centro de Treinamento Parceiros da Tec-
nologia conta com a parceria da Agrosul/
John Deere, Veneza Equipamentos/John 
Deere, Oeste Pneus/Pirelli, SESI, SENAI, 
CIEB, SPRB/SENAR, Prefeitura Municipal 
de Luís Eduardo Magalhães e Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), além do apoio do 
Fundeagro e do Instituto Brasileiro do Al-
godão (IBA).

Abapa marca presença no lançamento de desafio 
“Sou de Algodão” para novos estilistas brasileiros

P or meio da diretora Alessandra 
Zanotto, a Abapa marcou presen-
ça no final de outubro, em São 
Paulo (SP) do lançamento de um 

novo desafio para jovens estilistas pela 
Casa de Criadores em parceria com o mo-
vimento Sou de Algodão, desenvolvido 
pela Associação Brasileira dos Produtores 
de Algodão (Abrapa). O objetivo é incen-
tivar novos talentos, ainda desconhecidos 
do mercado, a utilizar a fibra brasileira em 
suas coleções. Batizado de “Desafio Sou 
de Algodão + Casa de Criadores”, todos os 
trabalhos inscritos deverão ter no mínimo 

70% de algodão na composição têxtil de 
todas as peças, que deverão ser apresen-
tados na 45ª edição do evento da Casa de 
Criadores.

Para Zanotto, cotonicultura baiana e en-
tusiasta do movimento “Sou de Algodão”, 
o desafio é uma excelente estratégia para 
incentivar novos nomes a utilizarem a fi-
bra em suas criações incentivando o uso 
pelos consumidores. “O nosso algodão 
brasileiro é sustentável e da mais alta qua-
lidade e vem garantindo reconhecimento 
internacional. Incentivar o seu uso tam-
bém no mercado interno é garantir a mo-

vimentação de toda uma cadeia produtiva 
que gera cada vez mais emprego e renda 
no campo e na cidade”, afirma. Arlindo de 
Azevedo Moura, presidente da Abrapa, 
criadora do “Sou de Algodão” também 
esteve presente no lançamento. “Sou de 
Algodão” é um movimento que incentiva o 
uso desta fibra natural, essencial na moda 
e no bem-estar do brasileiro, e tem como 
objetivo conscientizar o consumidor final 
sobre os benefícios da matéria-prima e as 
práticas responsáveis da cotonicultura. É 
uma iniciativa da Abrapa e do Instituto 
Brasileiro do Algodão (IBA).

CAPAINFRAESTRUTURA
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Abapa prevê crescimento de 24,9% de 
área na próxima safra de algodão na Bahia

A Abapa prevê um crescimento de 
24,9% na área plantada de algodão 
na Bahia na safra 2018/2019. Des-
de o dia 20 de novembro, quando 

finalizou o vazio sanitário, os cotonicultores 
baianos começaram a plantar em uma área 
total  prevista de 329,4 mil hectares, sendo 
316,9 mil no oeste, e 12,4 mil no sudoeste 
baiano. Este incremento demonstra o oti-
mismo dos agricultores com a pluma, que na 
última safra 2017/2018, finalizada em mea-
dos de setembro, garantiu rentabilidade com 

uma produtividade média recorde de 320 ar-
robas/hectare e uma produção total de 1,270 
milhão de toneladas de algodão (caroço e 
pluma) em uma área de 263.692 mil hecta-
res. A Bahia é o segundo maior produtor da 
fibra no Brasil, atrás apenas do Mato Grosso.

 Caso as chuvas se mantenham em ritmo 
estável nesta safra, o presidente da Abapa, 
Júlio Busato, acredita que, gradualmente, 
será retomada a capacidade instalada para 
a produção do algodão, que era de 400 mil 
hectares, antes da crise de chuvas e de pra-

gas que reduziram a produtividade gerando 
uma descapitalização e o aumento no endivi-
damento dos produtores. “Esta safra acabou 
se tornando a melhor da história por conta 
das chuvas e da produtividade. As chuvas 
que já estão caindo na região nos trazem 
uma boa perspectiva para que os produtores 
possam sanar dívidas do passado e pensar 
em novos investimentos como máquinas e 
sementes para que possamos crescer ainda 
mais a produção, gerando mais emprego e 
renda para o oeste da Bahia”, diz.

SAFRA PRESTAÇÃO DE CONTAS
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BALANCETE PRÉVIO DA EMPRESA:
ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA 

CNPJ: 63.077.937/0001-85

REFERENTE PERÍODO DE 01/01/2018 A 31/08/2018

BALANCETE PRÉVIO DA EMPRESA:
ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA 

CNPJ: 63.077.937/0001-85

REFERENTE PERÍODO DE 01/09/2018 A 30/09/2018
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: a composição destes ativos 
é dada conforme o quadro. As aplicações financeiras possuem 
característica de resgate imediato, sendo que parte destas, bem como 
dos saldos mantidos em conta corrente, são recursos recebidos para 
aplicação em projetos.
CONTAS A RECEBER: refere-se aos valores a receber de 
instituidores e mantenedores por conta de contribuições com 
anuidades, mensalidades e operação safra, bem como, sobre os 
contratos firmados para execução do evento Bahia Farm Show. Os 
saldos reclassificados para não circulante tem origem em períodos 
anteriores e, com base em análises da Administração, ainda são 
passíveis de realização. 
IMOBILIZADO: tais ativos estão demonstrados conforme o quadro, 
detalhado por rubrica contábil e segregando os ativos da AIBA e os 
mantidos na Bahia Farm Show. A depreciação é calculada sobre 
taxas fiscais.
FORNECEDORES: referem-se aos valores devidos decorrentes das 
atividades normais da Entidade.
OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRABALHISTAS: as contas mais 
relevantes são férias e salários a pagar. Salários são pagos dentro do 
mês da competência. Obrigações fiscais se refere a impostos retidos 
sobre serviços contratados.
RECEITAS A APROPRIAR: as receitas de locação de stands da 
Bahia Farm Show são registradas a medida que os contratos são 
firmados, tendo como contrapartida o contas a receber e esta rubrica 
de receitas a apropriar no passivo. Tais saldos são apropriados 
ao resultado como receitas apenas no período de execução da 
feira, sendo que os ativos constituídos via de regra são realizados 
parceladamente ao longo do ano. Os recursos recebidos de convênio 
são também mantidos neste grupo e a medida que são executados, 
tais saldos são apropriados ao resultado do exercício.
FUNDO SOCIAL: Os superavits e deficits apurados anualmente 
são movimentados à conta de Fundo Social, sendo incorporados ao 
mesmo no decorrer do exercício subsequente.
RECEITAS LÍQUIDAS E CUSTOS DOS PROJETOS E 
OPERACIONAIS: as receitas operacionais sem restrição se referem 
as atividades operacionais da empresa, tais como anuidades e Bahia 
Farm Show. Na conta receitas diversas, está contido o valor de R$ 
538.500,00 de Patrocínios da Bahia Farm Show, R$ 184.528,86 
de Operação Safra e R$ 240.478,02 do Projeto Fitossanitário de 
Ferrugem da Soja, entre outros
Em receitas operacionais com restrição são lançadas as receitas 
realizadas com convênios (Projetos).
Receitas financeiras se referem a ganhos com aplicações financeiras.
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS / FINANCEIRAS: as 
despesas da Entidade são decorrentes de suas atividades 
operacionais, da Bahia Farm Show e Projetos Executados.
Nas contas de Serviços em Publicidade e Marketing e 
Pulicidade estão contidas as despesas com o plano de mídia 
da Bahia Farm Show.
A conta Serviços Diversos contém a conta analítica de Serviços de 
Reparação e Construção de estradas, com Saldo de R$ 4.626.312,24 
que se refere aos custos para execução de projetos de infraestrutura 
de convênios com o Prodeagro, também contem a Conta Serviços 
Contratados BFS no valor de R$ 107.393,00 que são serviços 
contratados exclusivamente para execução da Bahia Farm Show, 
entre outras contas.
A conta Consultorias e Assessorias é composta, entre outras, pela conta 
Assessoria e Consultoria Ambiental no valor de R$ 964.436,66, sendo 
estes custos de projetos, pagos com recursos de convênios (Projetos).
Na conta alugueis estão inclusos materiais alugados para 
Bahia Farm Show
As despesas financeiras são apropriadas em regime de 
competência, sua composição é principalmente descontos 
concedidos e tarifas bancárias.

Celestino Zanella – Presidente
Elio Rafael Engelmann – Contador CRCRS-088135/O-6 TBA

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: a composição destes ativos 
é dada conforme o quadro. As aplicações financeiras possuem 
característica de resgate imediato, sendo que parte destas, bem como 
dos saldos mantidos em conta corrente, são recursos recebidos para 
aplicação em projetos.
CONTAS A RECEBER: refere-se aos valores a receber de 
instituidores e mantenedores por conta de contribuições com 
anuidades, mensalidades e operação safra, bem como, sobre os 
contratos firmados para execução do evento Bahia Farm Show. Os 
saldos reclassificados para não circulante tem origem em períodos 
anteriores e, com base em análises da Administração, ainda são 
passíveis de realização. 
IMOBILIZADO: tais ativos estão demonstrados conforme o quadro, 
detalhado por rubrica contábil e segregando os ativos da AIBA e os 
mantidos na Bahia Farm Show. A depreciação é calculada sobre 
taxas fiscais.
FORNECEDORES: referem-se aos valores devidos decorrentes das 
atividades normais da Entidade.
OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRABALHISTAS: as contas mais 
relevantes são férias e salários a pagar. Salários são pagos dentro do 
mês da competência. Obrigações fiscais se refere a impostos retidos 
sobre serviços contratados.
RECEITAS A APROPRIAR: as receitas de locação de stands da 
Bahia Farm Show são registradas a medida que os contratos são 
firmados, tendo como contrapartida o contas a receber e esta rubrica 
de receitas a apropriar no passivo. Tais saldos são apropriados 
ao resultado como receitas apenas no período de execução da 
feira, sendo que os ativos constituídos via de regra são realizados 
parceladamente ao longo do ano. Os recursos recebidos de convênio 
são também mantidos neste grupo e a medida que são executados, 
tais saldos são apropriados ao resultado do exercício.
FUNDO SOCIAL: Os superavits e deficits apurados anualmente 
são movimentados à conta de Fundo Social, sendo incorporados ao 
mesmo no decorrer do exercício subsequente.
RECEITAS LÍQUIDAS E CUSTOS DOS PROJETOS E 
OPERACIONAIS: as receitas operacionais sem restrição se referem 
as atividades operacionais da empresa, tais como anuidades e Bahia 
Farm Show. Na conta receitas diversas, está contido o valor de R$ 
543.500,00 de Patrocínios da Bahia Farm Show, R$ 1.358.450,08 
de Operação Safra e R$ 240.478,02 do Projeto Fitossanitário de 
Ferrugem da Soja, entre outros
Em receitas operacionais com restrição são lançadas as receitas 
realizadas com convênios (Projetos).
Receitas financeiras se referem a ganhos com aplicações financeiras.
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS / FINANCEIRAS: as 
despesas da Entidade são decorrentes de suas atividades 
operacionais, da Bahia Farm Show e Projetos Executados.
Nas contas de Serviços em Publicidade e Marketing e 
Pulicidade estão contidas as despesas com o plano de mídia 
da Bahia Farm Show.A conta Serviços Diversos contém a conta 
analítica de Serviços de Reparação e Construção de estradas, 
com Saldo de R$ 6.482.258,82 que se refere aos custos para 
execução de projetos de infraestrutura de convênios com o 
Prodeagro, também contem a Conta Serviços Contratados 
BFS no valor de R$ 107.393,00 que são serviços contratados 
exclusivamente para execução da Bahia Farm Show, entre 
outras contas.A conta Consultorias e Assessorias é composta, 
entre outras, pela conta Assessoria e Consultoria Ambiental 
no valor de R$ 1.078.461,66, sendo estes custos de projetos, 
pagos com recursos de convênios (Projetos).
Na conta alugueis estão inclusos materiais alugados para 
Bahia Farm Show.As despesas financeiras são apropriadas 
em regime de competência, sua composição é principalmente 
descontos concedidos e tarifas bancárias.

Celestino Zanella – Presidente
Elio Rafael Engelmann – Contador CRCRS-088135/O-6 TBA

Empresa: 02 - ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
1 ATIVO 15.858.450,74 D 54.087.251,55 51.246.446,18 18.699.256,11 D
11 ATIVO CIRCULANTE 11.250.665,94 D 54.056.912,85 51.065.117,40 14.242.461,39 D
1101 DISPONIBILIDADES 6.834.846,95 D 37.482.098,27 33.375.580,20 10.941.365,02 D
110101 CAIXA 1.058,26 D 58.000,00 55.682,73 3.375,53 D
110102 BANCOS CONTA MOVIMENTO 2.375.993,47 D 26.983.919,07 25.862.419,53 3.497.493,01 D
110103 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 4.457.795,22 D 10.440.179,20 7.457.477,94 7.440.496,48 D
1102 CRÉDITOS A RECEBER 4.415.818,99 D 16.574.814,58 17.689.537,20 3.301.096,37 D
110201 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES ASSOCIADOS 5.566.751,98 D 1.869.828,51 2.451.890,85 4.984.689,64 D
110202 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES BFS 1.354.117,87 D 1.818.796,08 2.783.584,16 389.329,79 D
110203 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES PROJETOS 34.732,00 D 12.204.294,66 12.204.294,66 34.732,00 D
110204 CRÉDITOS A RECEBER - OUTROS CLIENTES 55.003,28 D 49.173,84 30.296,84 73.880,28 D
110205 EMPRESTIMOS A RECEBER 67.534,00 D 0,00 0,00 67.534,00 D
110206 OUTROS VALORES A RECEBER 70.214,84 D 632.721,49 219.470,69 483.465,64 D
110208 ADIANTAMENTOS A PROJETOS 1.152,00 D 0,00 0,00 1.152,00 D
110209 (-) CREDITOS A RECEBER - PROVISÕES 2.733.686,98 C 0,00 0,00 2.733.686,98 C
12 ATIVO NÃO CIRCULANTE 4.607.784,80 D 30.338,70 181.328,78 4.456.794,72 D
1201 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
120101 CONTAS A RECEBER CLIENTES 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
1203 IMOBILIZADO 4.044.236,33 D 30.338,70 181.328,78 3.893.246,25 D
120301 IMOBILIZADO AIBA SEDE 927.942,80 D 30.338,70 53.215,36 905.066,14 D
120302 IMOBILIZADO FARM SHOW 2.851.416,14 D 0,00 115.411,37 2.736.004,77 D
120303 IMOBILIZADO FAZENDA MODELO 264.877,39 D 0,00 12.702,05 252.175,34 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
2 PASSIVO 15.858.450,74 C 28.488.864,07 31.329.669,44 18.699.256,11 C
21 PASSIVO CIRCULANTE 7.046.898,92 C 28.488.864,07 30.467.739,43 9.025.774,28 C
2101 FORNECEDORES 236.434,05 C 15.318.763,53 15.244.868,84 162.539,36 C
210101 FORNECEDORES 236.434,05 C 15.318.763,53 15.244.868,84 162.539,36 C
2102 OBRIGAÇÕES 221.905,68 C 2.593.032,82 2.539.206,85 168.079,71 C
210201 OBRIGAÇÕES FISCAIS 25.645,53 C 996.304,04 956.535,61 14.122,90 D
210202 OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 36.597,05 C 1.596.728,78 1.582.671,24 22.539,51 C
210203 OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR 159.663,10 C 0,00 0,00 159.663,10 C
2104 RECEITAS A REALIZAR 6.588.559,19 C 10.577.067,72 12.683.663,74 8.695.155,21 C
210401 RECEITA A REALIZAR - BAHIA FARM SHOW 1.846.437,01 C 2.393.019,90 546.582,89 0,00
210402 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. FUNDEAGRO 290.475,52 C 0,00 250.000,00 540.475,52 C
210403 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABAPA/IBA 243.367,15 C 0,00 338.772,33 582.139,48 C
210404 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. PRODEAGRO 3.496.046,91 C 7.576.228,17 11.350.100,00 7.269.918,74 C
210405 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABIOVE 96.739,59 C 148.514,57 185.000,00 133.225,02 C
210406 RECEITA A REALIZAR - FUNDESIS 273.089,10 D 0,00 0,00 273.089,10 D
210407 RECEITA A REALIZAR - PROJETO FITOSSANITÁRIO 842.039,86 C 242.092,62 13.208,52 613.155,76 C
210408 DEMAIS PROJETOS 46.542,25 C 217.212,46 0,00 170.670,21 D
23 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
2301 PATRIMONIO SOCIAL 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
230101 SUPERAVIT / DEFICIT ACUMULADOS 8.811.551,82 C 0,00 861.930,01 9.673.481,83 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
3 RECEITAS 0,00 283.829,81 14.089.789,01 13.805.959,20 C
31 RECEITAS OPERACIONAIS 0,00 280.325,34 13.815.342,10 13.535.016,76 C
3101 RECEITAS OPERACIONAIS SEM RESTRIÇÃO 0,00 280.325,34 6.374.456,17 6.094.130,83 C
310101 RECEITAS COM MENSALIDADES E ANUIDADES 0,00 19.266,45 1.762.343,09 1.743.076,64 C
310102 RECEITAS BAHIA FARM SHOW 0,00 30.658,89 3.361.015,47 3.330.356,58 C
310103 RECEITAS DIVERSAS 0,00 180.000,00 1.200.697,61 1.020.697,61 C
310104 RECEITAS REFERENTE PROCESSO FUNRURAL 0,00 50.400,00 50.400,00 0,00
3102 RECEITAS OPERACIONAIS COM RESTRIÇÃO 0,00 0,00 7.440.885,93 7.440.885,93 C
310203 RECEITA CONVENIO ABIOVE 0,00 0,00 78.886,29 78.886,29 C
310204 RECEITA CONVENIO PRODEAGRO 0,00 0,00 7.361.999,64 7.361.999,64 C
32 RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
3201 RECEITAS FINANCEIRAS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
320101 RECEITAS FINANCEIRAS 0,00 3.504,47 274.446,91 270.942,44 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
4 DESPESAS 0,00 14.542.283,35 1.598.254,16 12.944.029,19 D
41 DESPESAS OPERACIONAIS 0,00 14.542.283,35 1.598.254,16 12.944.029,19 D
4101 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 0,00 10.725.320,40 215.820,98 10.509.499,42 D
410101 DESPESAS FIXAS 0,00 228.125,02 8.910,86 219.214,16 D
410102 MATERIAL DE EXPEDIENTE 0,00 27.885,67 5.127,91 22.757,76 D
410103 COPA E COZINHA 0,00 64.950,70 0,00 64.950,70 D
410104 SEGURANÇA E MANUTENÇÃO DE PRÉDIO 0,00 219.374,60 46.956,19 172.418,41 D
410105 SERVIÇOS DE CLIMATIZAÇÃO 0,00 29.485,00 0,00 29.485,00 D
410106 SERVIÇOS EM INTERNET E TELEFONIA 0,00 6.110,00 937,30 5.172,70 D
410107 SERVIÇOS EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 0,00 5.239,83 1.769,05 3.470,78 D
410108 SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 0,00 76.444,54 0,00 76.444,54 D
410109 SERVIÇOS DE FRETE E TRANSPORTE 0,00 66.460,00 0,00 66.460,00 D
410110 SERVIÇOS EM VEÍCULOS 0,00 19.346,49 100,00 19.246,49 D
410111 SERVIÇOS EM PUBLICIDADE 0,00 747.118,04 27.261,42 719.856,62 D
410112 SERVIÇOS DIVERSOS 0,00 4.775.774,44 1.578,00 4.774.196,44 D
410113 CONSULTORIAS E ASSESSORIAS 0,00 1.264.457,85 0,00 1.264.457,85 D
410114 ALUGUEIS 0,00 509.459,80 0,00 509.459,80 D
410115 MARKETING E PUBLICIDADE 0,00 105.617,98 0,00 105.617,98 D
410116 EVENTOS E PROMOÇÕES 0,00 136.193,58 0,00 136.193,58 D
410117 VIAGENS E REPRESENTAÇÕES 0,00 478.459,84 60.753,94 417.705,90 D
410118 OLEOS E COMBUSTÍVEIS 0,00 1.331.429,06 59.133,68 1.272.295,38 D
410119 MATERIAIS PREDIAIS 0,00 137.597,31 0,00 137.597,31 D
410120 SEGUROS 0,00 26.551,19 3.232,63 23.318,56 D
410122 SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO 0,00 257.850,25 0,00 257.850,25 D
410123 PEÇAS 0,00 32.399,53 60,00 32.339,53 D
410125 PERDAS COM ATIVO IMOBILIZADO 0,00 178.989,68 0,00 178.989,68 D
4102 DESPESAS COM PESSOAL 0,00 3.380.564,96 1.233.102,45 2.147.462,51 D
410201 REMUNERAÇÕES 0,00 2.626.442,90 1.157.565,91 1.468.876,99 D
410202 DESPESAS COM PESSOAL 0,00 159.156,02 0,00 159.156,02 D
410203 ENCARGOS TRABALHISTAS 0,00 594.966,04 75.536,54 519.429,50 D
4103 DESPESAS FINANCEIRAS 0,00 69.102,05 501,85 68.600,20 D
410301 DESPESAS BANCÁRIAS 0,00 31.169,42 501,85 30.667,57 D
410302 DESPESAS COM MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 0,00 37.932,63 0,00 37.932,63 D
4104 DESPESAS TRIBUTÁRIAS 0,00 103.949,30 93.828,88 10.120,42 D
410401 DESPESAS COM INFRAÇÕES 0,00 2.546,79 0,00 2.546,79 D
410402 TAXAS E TRIBUTOS 0,00 11.918,56 0,00 11.918,56 D
410403 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES 0,00 89.483,95 93.828,88 4.344,93 C
4105 DESPESAS COM CONVENIOS 0,00 216.034,00 55.000,00 161.034,00 D
410501 DESPESAS COM CONVÊNIOS 0,00 216.034,00 55.000,00 161.034,00 D
4107 OUTRAS DESPESAS 0,00 47.312,64 0,00 47.312,64 D
410709 OUTRAS DESPESAS 0,00 47.312,64 0,00 47.312,64 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
5 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
51 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
5101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D
510101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 861.930,01 0,00 861.930,01 D

Empresa: 02 - ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
1 ATIVO 18.699.256,11 D 4.997.308,24 5.183.078,00 18.513.486,35 D
11 ATIVO CIRCULANTE 14.242.461,39 D 4.995.263,24 5.160.980,77 14.076.743,86 D
1101 DISPONIBILIDADES 10.941.365,02 D 2.711.755,39 4.760.961,72 8.892.158,69 D
110101 CAIXA 3.375,53 D 4.000,00 5.312,23 2.063,30 D
110102 BANCOS CONTA MOVIMENTO 3.497.493,01 D 2.434.812,82 2.937.040,93 2.995.264,90 D
110103 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 7.440.496,48 D 272.942,57 1.818.608,56 5.894.830,49 D
1102 CRÉDITOS A RECEBER 3.301.096,37 D 2.283.507,85 400.019,05 5.184.585,17 D
110201 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES ASSOCIADOS 4.984.689,64 D 1.377.169,02 140.241,18 6.221.617,48 D
110202 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES BFS 389.329,79 D 723.843,03 69.443,33 1.043.729,49 D
110203 CRÉDITOS A RECEBER - CLIENTES PROJETOS 34.732,00 D 166.000,00 178.433,84 22.298,16 D
110204 CRÉDITOS A RECEBER - OUTROS CLIENTES 73.880,28 D 9.440,60 11.900,70 71.420,18 D
110205 EMPRESTIMOS A RECEBER 67.534,00 D 0,00 0,00 67.534,00 D
110206 OUTROS VALORES A RECEBER 483.465,64 D 7.055,20 0,00 490.520,84 D
110208 ADIANTAMENTOS A PROJETOS 1.152,00 D 0,00 0,00 1.152,00 D
110209 (-) CREDITOS A RECEBER - PROVISÕES 2.733.686,98 C 0,00 0,00 2.733.686,98 C
12 ATIVO NÃO CIRCULANTE 4.456.794,72 D 2.045,00 22.097,23 4.436.742,49 D
1201 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
120101 CONTAS A RECEBER CLIENTES 563.548,47 D 0,00 0,00 563.548,47 D
1203 IMOBILIZADO 3.893.246,25 D 2.045,00 22.097,23 3.873.194,02 D
120301 IMOBILIZADO AIBA SEDE 905.066,14 D 2.045,00 6.280,85 900.830,29 D
120302 IMOBILIZADO FARM SHOW 2.736.004,77 D 0,00 14.248,26 2.721.756,51 D
120303 IMOBILIZADO FAZENDA MODELO 252.175,34 D 0,00 1.568,12 250.607,22 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
2 PASSIVO 17.837.326,10 C 4.972.506,59 5.648.666,84 18.513.486,35 C
21 PASSIVO CIRCULANTE 9.025.774,28 C 4.972.506,59 4.007.357,54 8.060.625,23 C
2101 FORNECEDORES 162.539,36 C 2.618.287,15 2.762.099,40 306.351,61 C
210101 FORNECEDORES 162.539,36 C 2.618.287,15 2.762.099,40 306.351,61 C
2102 OBRIGAÇÕES 168.079,71 C 334.756,00 305.422,85 138.746,56 C
210201 OBRIGAÇÕES FISCAIS 14.122,90 D 133.380,51 80.673,83 66.829,58 D
210202 OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 22.539,51 C 201.375,49 224.749,02 45.913,04 C
210203 OUTRAS OBRIGAÇÕES A PAGAR 159.663,10 C 0,00 0,00 159.663,10 C
2104 RECEITAS A REALIZAR 8.695.155,21 C 2.019.463,44 939.835,29 7.615.527,06 C
210401 RECEITA A REALIZAR - BAHIA FARM SHOW 0,00 0,00 766.807,32 766.807,32 C
210402 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. FUNDEAGRO 540.475,52 C 23.627,48 0,00 516.848,04 C
210403 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABAPA/IBA 582.139,48 C 35.561,48 7.027,97 553.605,97 C
210404 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. PRODEAGRO 7.269.918,74 C 1.960.274,48 166.000,00 5.475.644,26 C
210405 RECURSOS DE PROJETOS EM EXECUÇÃO - CONV. ABIOVE 133.225,02 C 0,00 0,00 133.225,02 C
210406 RECEITA A REALIZAR - FUNDESIS 273.089,10 D 0,00 0,00 273.089,10 D
210407 RECEITA A REALIZAR - PROJETO FITOSSANITÁRIO 613.155,76 C 0,00 0,00 613.155,76 C
210408 DEMAIS PROJETOS 170.670,21 D 0,00 0,00 170.670,21 D
23 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 8.811.551,82 C 0,00 1.641.309,30 10.452.861,12 C
2301 PATRIMONIO SOCIAL 8.811.551,82 C 0,00 1.641.309,30 10.452.861,12 C
230101 SUPERAVIT / DEFICIT ACUMULADOS 8.811.551,82 C 0,00 1.641.309,30 10.452.861,12 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
3 RECEITAS 13.805.959,20 C 3.073,39 3.449.977,45 17.252.863,26 C
31 RECEITAS OPERACIONAIS 13.535.016,76 C 0,00 3.427.200,43 16.962.217,19 C
3101 RECEITAS OPERACIONAIS SEM RESTRIÇÃO 6.094.130,83 C 0,00 1.407.736,99 7.501.867,82 C
310101 RECEITAS COM MENSALIDADES E ANUIDADES 1.743.076,64 C 0,00 209.860,90 1.952.937,54 C
310102 RECEITAS BAHIA FARM SHOW 3.330.356,58 C 0,00 18.744,00 3.349.100,58 C
310103 RECEITAS DIVERSAS 1.020.697,61 C 0,00 1.179.132,09 2.199.829,70 C
3102 RECEITAS OPERACIONAIS COM RESTRIÇÃO 7.440.885,93 C 0,00 2.019.463,44 9.460.349,37 C
310201 RECEITA CONVENIO FUNDEAGRO 0,00 0,00 23.627,48 23.627,48 C
310202 RECEITA CONVENIO ABAPA 0,00 0,00 35.561,48 35.561,48 C
310203 RECEITA CONVENIO ABIOVE 78.886,29 C 0,00 0,00 78.886,29 C
310204 RECEITA CONVENIO PRODEAGRO 7.361.999,64 C 0,00 1.960.274,48 9.322.274,12 C
32 RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 270.942,44 C 3.073,39 22.777,02 290.646,07 C
3201 RECEITAS FINANCEIRAS 270.942,44 C 3.073,39 22.777,02 290.646,07 C
320101 RECEITAS FINANCEIRAS 270.942,44 C 3.073,39 22.777,02 290.646,07 C
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
4 DESPESAS 12.944.029,19 D 2.894.303,87 226.779,10 15.611.553,96 D
41 DESPESAS OPERACIONAIS 12.944.029,19 D 2.894.303,87 226.779,10 15.611.553,96 D
4101 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 10.509.499,42 D 2.394.674,68 7.882,80 12.896.291,30 D
410101 DESPESAS FIXAS 219.214,16 D 24.289,64 2.842,64 240.661,16 D
410102 MATERIAL DE EXPEDIENTE 22.757,76 D 4.960,33 349,30 27.368,79 D
410103 COPA E COZINHA 64.950,70 D 1.933,49 0,00 66.884,19 D
410104 SEGURANÇA E MANUTENÇÃO DE PRÉDIO 172.418,41 D 9.721,54 2.485,08 179.654,87 D
410105 SERVIÇOS DE CLIMATIZAÇÃO 29.485,00 D 0,00 0,00 29.485,00 D
410106 SERVIÇOS EM INTERNET E TELEFONIA 5.172,70 D 120,00 42,00 5.250,70 D
410107 SERVIÇOS EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 3.470,78 D 340,00 0,00 3.810,78 D
410108 SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 76.444,54 D 5.275,70 0,00 81.720,24 D
410109 SERVIÇOS DE FRETE E TRANSPORTE 66.460,00 D 723,39 0,00 67.183,39 D
410110 SERVIÇOS EM VEÍCULOS 19.246,49 D 855,00 0,00 20.101,49 D
410111 SERVIÇOS EM PUBLICIDADE 719.856,62 D 37.443,59 0,00 757.300,21 D
410112 SERVIÇOS DIVERSOS 4.774.196,44 D 1.863.111,80 800,00 6.636.508,24 D
410113 CONSULTORIAS E ASSESSORIAS 1.264.457,85 D 130.381,21 0,00 1.394.839,06 D
410114 ALUGUEIS 509.459,80 D 14.374,00 0,00 523.833,80 D
410115 MARKETING E PUBLICIDADE 105.617,98 D 0,00 0,00 105.617,98 D
410116 EVENTOS E PROMOÇÕES 136.193,58 D 1.110,00 0,00 137.303,58 D
410117 VIAGENS E REPRESENTAÇÕES 417.705,90 D 27.164,80 1.363,78 443.506,92 D
410118 OLEOS E COMBUSTÍVEIS 1.272.295,38 D 241.355,90 0,00 1.513.651,28 D
410119 MATERIAIS PREDIAIS 137.597,31 D 6.052,86 0,00 143.650,17 D
410120 SEGUROS 23.318,56 D 630,84 0,00 23.949,40 D
410122 SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO 257.850,25 D 0,00 0,00 257.850,25 D
410123 PEÇAS 32.339,53 D 2.733,36 0,00 35.072,89 D
410125 PERDAS COM ATIVO IMOBILIZADO 178.989,68 D 22.097,23 0,00 201.086,91 D
4102 DESPESAS COM PESSOAL 2.147.462,51 D 469.391,19 157.662,09 2.459.191,61 D
410201 REMUNERAÇÕES 1.468.876,99 D 366.997,69 144.948,11 1.690.926,57 D
410202 DESPESAS COM PESSOAL 159.156,02 D 31.767,00 0,00 190.923,02 D
410203 ENCARGOS TRABALHISTAS 519.429,50 D 70.626,50 12.713,98 577.342,02 D
4103 DESPESAS FINANCEIRAS 68.600,20 D 2.805,61 0,00 71.405,81 D
410301 DESPESAS BANCÁRIAS 30.667,57 D 2.805,61 0,00 33.473,18 D
410302 DESPESAS COM MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 37.932,63 D 0,00 0,00 37.932,63 D
4104 DESPESAS TRIBUTÁRIAS 10.120,42 D 27.010,89 61.234,21 24.102,90 C
410401 DESPESAS COM INFRAÇÕES 2.546,79 D 0,00 0,00 2.546,79 D
410402 TAXAS E TRIBUTOS 11.918,56 D 388,78 0,00 12.307,34 D
410403 IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES 4.344,93 C 26.622,11 61.234,21 38.957,03 C
4105 DESPESAS COM CONVENIOS 161.034,00 D 0,00 0,00 161.034,00 D
410501 DESPESAS COM CONVÊNIOS 161.034,00 D 0,00 0,00 161.034,00 D
4107 OUTRAS DESPESAS 47.312,64 D 421,50 0,00 47.734,14 D
410709 OUTRAS DESPESAS 47.312,64 D 421,50 0,00 47.734,14 D
Conta Descrição Saldo Anterior Nat Debitos Creditos Saldo Atual Nat
5 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 1.641.309,30 0,00 1.641.309,30 D
51 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 1.641.309,30 0,00 1.641.309,30 D
5101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 1.641.309,30 0,00 1.641.309,30 D
510101 APURAÇÃO DO EXERCÍCIO 0,00 1.641.309,30 0,00 1.641.309,30 D
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Fundeagro elege nova diretoria para o biênio 2019/2020

O Fundo para Desenvolvimen-
to do Agronegócio do Algo-
dão – Fundeagro elegeu o 
novo conselho que coman-

dará a entidade nos próximos dois anos, 
biênio 2019/2020, em assembleia geral 
extraordinária, que reuniu os represen-
tantes das associações e governo do 
Estado. Os novos integrantes dos conse-
lhos Diretor e Fiscal da entidade toma-
rão posse em 1 de janeiro. 

Os conselheiros eleitos assumiram o 
compromisso de continuar desenvol-
vendo as ações nas áreas de pesquisa, 
fitossanidade, marketing e promoção do 
algodão nacional e internacional, com 
foco na sustentabilidade.  O objetivo é 
desenvolver uma gestão cada vez mais 
eficiente, buscando as melhores alter-
nativas e estratégias para continuidade 
dos trabalhos executados, para que os 
entraves existentes possam ser minimi-
zados e até sanados, seja em termos de 
comercialização ou logística. 

CONSELHO DIRETOR:

PRESIDENTE:  JÚLIO CESAR BUSATO / ABAPA
SECRETÁRIO: CELITO EDUARDO BREDA / AGROLEM

1ª TESOUREIRA: ZIRLENE LUZIA DIAS PINHEIRO / FUNDAÇÃO BAHIA
2º TESOUREIRO: CELESTINO ZANELLA / AIBA

CONSELHO FISCAL:

1º TITULAR: JUCIMARA RODRIGUES DOS SANTOS / SEAGRI
2º TITULAR:FABIANO JOSÉ PERINA / EMBRAPA

3º TITULAR:  ROSANGELA SCHETTINI KNUPP / ADAB
1º SUPLENTE: MAURO DI DOMÊNICO / INDÚSTRIAS BENEFICIAMENTO

2º SUPLENTE: MOISÉS ALMEIDA SCHMIDT / AIBA
3º SUPLENTE: MARCELO LIBÓRIO FRAGA LIMA / SEAGRI

CONSELHO DIRETOR DO FUNDEAGRO ELEITO
PARA O BIÊNIO 2019/2020

INSTITUCIONAL


